
Bancos regionais dos 
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US$ 20 milhões à CESP 

por Paulo Ludmer 
de São Paulo 

A Cia. Energética de São 
Paulo (CESP) — que já 
captou US$ 243 milhões no 
exterior este ano, dos US$ 
447 milhões que tem por 
meta — vai assinar neste 
mês mais um empréstimo 
pela Lei n? 4.131, no valor 
de US$ 20 milhões, com um 
sindicato de 11 bancos re-
gionais norte-americanos 
liderados pelo Maryland 
National Bank, de Baltimo-
re. O diretor financeiro da 
CESP, João Batista Baldini 
Franco, informa que parti-
cipam do crédito: o Com-
mercial Credit Internatio-
nal Banking Co., de Balti-
more; o Bank of Virginia; o 
Midle Atlantic National 
Bank, de New Jersey; o 
Senterre Bank, do Missou-
ri; o First National Bank 
de Atlanta, Georgia ; o 
Commerce Union Bank de 
Nashvile, Tenesse; o Inter 
First Bank de Dallas e o 
Warshovia Bank and Trust 
Co., de North Caroline. 

"E a primeira vez que es-
ses bancos regionais se 
abrem para o Brasil, desde 
setembro de 1982. E a 
CESP tem Ótima imagem 
junto a eles", diz Franco. 
"As taxas são as dos proje-
tos 1 e 2, sem comissões ex: 
tra. Ou seja: oito anos de 
prazo; 2 1/8% acima da Li-
bor ou 1 7/8% acima da 
"prime rate", mais um 
"flat fee" de 1,5%", acres-
centa. 

A CESP contratará, tam-
bém neste mês, junto a oito 
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bancos liderados pelo 
Orion Bank de Londres (do 
grupo do Royal Bank of Ca-
nada), outros US$ 80 mi-
lhões, nas condições dós 
projetos 1 e 2, antecipa Bal-
dini Franco. Dois são dos 
EUA, três do Canadá, um 
suíço, um belga e um in-
glês. "Nenhum francês", 
destaca. 

Por fim, um sindicato li-
berado por um grande ban-
co norte-americano pôs à 
disposição, neste semestre, 
um financiamento de US$ 
220 milhões, afiança o dire-
torfinanceiro. Com  esses 
recursos, a CESP captaria 
cerca de US$ 20 milhões a 
mais do que requer a rola-
gem de 100% de sua dívida 
externa em 1983. "Essa 
atração da empresa de 
ser considerada e aprove 
tada pelo governo federal' 
argumenta Baldini. 


